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Nem sempre o que não conseguimos pode ser considerado como insucesso.

Existe um prazo de maturação para que as coisas aconteçam, e, também, uma linha traçada pelo destino.

Nem sempre, entretanto, identificamos com exatidão essas predestinações.

Quase sempre de forma mais emocional que racional analisamos os percalços.

O impacientar-se, diante do que não se consegue, entretanto, é uma postura negativa e não coopera para que o sucesso possa ser alcançado.

Assim como cada fruto tem seu tempo de amadurecimento igualmente a qualidade de nossos propósitos requer sazonamentos distintos.

Cada coisa tem seu tempo e só este tem todas as coisas.

É aplicando esforços em nossos projetos, neles acreditando, que se aumenta a chance para abrir portas para o sucesso.
Obstáculos não devem representar desistência de nossa parte.

Como um torvelinho a sorte às vezes nos ejeta para determinados cenários indesejáveis, mas, com serenidade e perseverança torna-se mais fácil vencer os obstáculos.

Se nos impacientamos criamos maiores dificuldades ainda.

Em minha já longa vida comprovei que alguns entraves entendidos provisoriamente como insucessos não foram, senão, caminhos para eventos afortunados.
Não tivesse eu enfrentado as situações com tranqüilidade e energia, com reflexão serena e ação forte e certamente teria perdido o ensejo de desfrutar vantagens que o futuro me reservou.
O destino influi sobre nós, mas, também nós sobre ele influímos.

Tudo tem um tempo próprio e se nos precipitamos, fugindo da realidade ou nos omitindo diante dos eventos, deixamos de obter resultados positivos.

É preciso confiar com determinação naquilo que pretendemos com qualidade e justiça e cooperar com a emissão de energias positivas para que os fatos se materializem.

Mesmo sem ter frutos imediatos não se deve interromper o curso da pretensão.

A ansiedade, como pressa em resolver, nem sempre é a solução correta; não devemos ser omissos diante das dificuldades, mas, a presença exige equilíbrio nas ações.
Sem egoísmo devemos confiar que a bonança suceda a tempestade, agindo para materializar as nossas pretensões.

Não exista quem não tenha dificuldades, por mais inteligência que tenha, por mais bens que possua, por mais poder que acumule.
 Einstein bacharelou com nota baixíssima na Politécnica de Zurique, na Suíça, e, em sua primeira tentativa de uma tese de doutorado, falhou na escolha do tema; por longos anos amargou reprovações, possuindo invejosos perseguidores em seu encalço; jamais, todavia, abdicou de seus intentos, chegando a obter o prêmio Nobel de Física que tanta fama lhe deu.

Acreditou o célebre cientista em sua capacidade, na força de sua razão e compreendeu com serenidade e sempre bom humor a missão que sobre a Terra possuía.

A inteligência, como energia competente para o exercício da razão coopera com o destino e cumpre o determinismo da evolução; tudo o que existe é prova de uma energia inteligente (Einstein afirmava que nunca conseguiu conceber Deus como uma pessoa) que se dividiu em formas e manifestações variadas, mas, dentro de uma temporalidade.
A natureza não dá saltos e a marcha inexorável do cosmos é evolutiva, ou seja, persegue metas que embora não possamos entendê-las quanto à finalidade última ou magna, também não podemos negar que existam.

Há uma sinfonia sideral que marca seu compasso com precisão e harmonia; inclusive o que chamamos caos tem uma ordem sinalizadora de organização.

Tudo exemplifica que o objetivo de evoluir requer amor, sabedoria, trabalho e constante compreensão de que se é parte de um grande todo em transformação constante.

É preciso manter serenidade e uma alegria interna por ser participante da grandeza universal, pois, tais coisas são as que sustentam a confiança; essa segurança interna é a que dinamiza as forças que nos foram doadas pela vida (e que nem todos sabem exercer).
O tempo – tese contraditória na filosofia e na ciência – este que para nós parece fator de destruição da vida, não é, senão, algo pelo qual devemos passar de forma tão harmônica quanto a determinação que o fez inexorável, reconhecendo que a marcha evolutiva do universo requer maturidade e não cessa jamais.

O passar dos anos não é destruição, mas, sim, ensejo de construção, sendo mais adição que subtração face à oportunidade que possuímos em exercer a vida; a transformação, causa da evolução, é fruto de maturações constantes. 
O erro está em não admitir que nossa passagem pelo tempo nos ofereça mais ensejos que sonegações de sucesso; para isso compreender, imprescindível é a serenidade, essa que inspira nela crer quando olhando um céu estrelado vemos que ele nos oferece a sensação da grandeza da obra da qual fazemos parte, onde tudo desempenha uma função dinâmica e ininterrupta.
Importante, pois, não é o que o tempo possa fazer conosco, mas, sim o que nós possamos fazer com o tempo.
